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Cubatão está no foco das lentes da Produtora 
Querô Filmes, que vem rodando na cidade, 
desde a última semana, cenas para a minissérie 
Linha de Frente. Em oito episódios, a produ-
ção dirigida por Nildo Ferreira, vai retratar o 
cotidiano de cinco jovens que vivem na perife-
ria do litoral paulista. A história é protagoni-
zada pelo ator Paulo de Tarso, da companhia 
Teatro do Kaos, que irá representar Robson, 
um jovem que precisa resolver o drama do 
primeiro emprego, enquanto tenta ajudar sua 
irmã mais nova a não entrar para um caminho 
perigoso.

Sistema Anchieta-
Imigrantes registra 
vários acidentes

Pratique a cidadania: 
seja um voluntário

Dois jovens são assassinados a tiros
Projeto

cidadão

Margens da linha férrea são um transtorno 
para os moradores do Jardim 31 de Março
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Apito dos trens, barulho das composições, 
tráfico de drogas, depósito de lixo, proli-
feração de insetos, entre outros inconve-
nientes. Estes são os principais elementos 
dos pesadelos vividos pelos moradores 
do Jardim 31 de Março. Nem mesmo a 
cancela prometida foi providenciada. Po-
pulação local não sabe mais a quem re-
correr.
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Não é de hoje que escutamos 
as lamúrias dos descontentes 
sobre o pé atrás de Cubatão 
na escada evolutiva das op-
ções de lazer e entretenimento 
com relação às demais cida-
des da Baixada Santista e re-
gião. Entretanto, com relação 

à cultura, na minha opinião, 
não temos o que reclamar, 
pois sempre fomos criadouro 
de artistas e talentos nas mais 
diversas áreas.
 A cidade sempre ex-
portou músicos de formação 
clássica ou popular de altíssi-
mo gabarito para bandas sin-
fônicas e orquestras além das 
fronteiras da Serra do Mar. 
O saudoso amigo “Cupim”, 
mais conhecido Ivanildo Re-
bouças, cujo nome foi dado a 
nossa escola técnica de músi-
ca, foi um deles entre tantos 
outros. Meus amigos Marcos 
Paulo e Patrícia, Anderson 
Borges, Idalécio, Fabrício 
Rodrigues, Zé Carlos, são ta-
lentos que acompanho desde 
sempre e que brilham aqui e 
lá fora nos palcos onde pi-
sam, motivos de orgulho a 

todo cubatense e deleite mu-
sical aos ouvidos de qualquer 
um. 
 Na dança também 
sempre houve gente que re-
presentasse e muito bem, des-
de as inesquecíveis meninas 
da linha de frente da banda 
municipal, ao longo de mui-
tos anos, entre as décadas de 
70 e 80, inicio de 90. As baila-
rinas e os bailarinos formados 
pelo conservatório, os grupos 
de dança espalhados pela ci-
dade, os destaques individu-
ais como o Zeca Rodrigues, 
figura conhecida no cenário 
da dança regional, estadual e 
nacional, que brilha com seus 
passos e muito mais quando 
compartilha seu talento com 
as novas gerações.
 No teatro, não há 
como não ligar o nome Lou-
rimar Vieira à vida cênica 
cubatense. Polêmico, irreve-
rente, criativo e apaixonado 
pelo que faz, assim como 
ele, temos em nossa terra, 
cada vez mais, atores e atri-
zes fortemente inspirados e 
com ânsia de levar ao públi-
co suas mensagens, críticas 
e opiniões, esperando acima 
de tudo, o reconhecimento do 
esforço e talento, e o aplauso 
merecido das plateias para as 
quais se apresentam.
 Na literatura não fica-
mos para trás. Desde Afonso 
Schmidt, as mãos cubatenses 
também souberam fazer das 
palavras as imagens do cora-
ção e da mente. São muitos 
os escritores, como Mô Amo-

rim, Marcelo Ariel, Viviane 
Veiga, Manoel Herzog, que 
mostram o potencial de suas 
criações literárias em linhas 
e páginas que cutucam, es-
pinham, aguçam a curiosida-
de dos leitores e os levam a 
mundos imaginários através 
do simples prazer da leitura.
 Nos esportes, sempre 
mostramos força e garra, não 
somente com destaques indi-
viduais no futebol profissio-
nal, como Pita, Toninho Silva, 
Zé Moraes, Adiel, Anderson 
Carvalho, mas também em 
esportes coletivos como vôlei, 
basquete, handebol, futebol 
de salão, além das artes mar-
ciais, xadrez e principalmente 
atletismo. São tantos nomes 
que é injusto falar somente 
de alguns, mas mesmo assim 
merecem reconhecimento e 
gratidão de esportistas cuba-
tenses de várias gerações, pe-
las tantas vezes que fizeram 
o nome de Cubatão subir ao 
lugar mais alto do pódio, gen-
te como Adilson Ramos, no 
arremesso de peso; o técnico 
Gaúcho, com as equipes de 
futsal do Aymoré e seleção 
cubatense; a revelação da 
natação Matheus Louro, que 
já voa nas águas e é aposta 
forte do Brasil nas piscinas 
num futuro bem próximo; a 
amazona Giovana Lara Frei-
tas, que com apenas 11 anos 
mostra incrível força e talento 
com seu cavalo, se destacan-
do desde tão cedo em diver-
sas competições pelo país, e 
o sensei Luciano Moreira, 

com seu projeto Karatê para 
Todos, forjando novos cam-
peões do tatame, através de 
sua determinação e trabalho 
com crianças e jovens caren-
tes. E reconhecimento e grati-
dão maiores ainda a todos os 
professores das escolinhas de 
todas as demais modalidades 
esportivas praticadas nos cen-
tros esportivos da cidade.
 Então, se com tantos 
talentos assim, que sempre 
tivemos, porque não merece-
mos lazer e entretenimento à 
altura? Por que a cidade não 
tem vida noturna e de fim de 
semana como suas primas 
mais pobres porém metidas a 
besta do litoral? Por que não 
incentivar o ouro da casa, ao 
invés de valorizar a prata e 
muitas vezes o bronze e lata 
que vêm de fora? Pagam os 
tubos para artistas de fora, 
com cachês danados de caro, 
enquanto os de casa entram 
pelo cano, com quaisquer 
“quinhentos mirréis”. Se o 
esportista ou artista ganha 
destaque e fama correm rapi-
dinho atrás dele para apoiar, 
mas aquele que ainda corre 
atrás de um lugarzinho ao Sol 
tem de ralar, penar ou sim-
plesmente buscar por conta 
própria seu lugar lá fora. 
 Ao invés de fazerem 
a festa das empreiteiras com o 
dinheiro do povo, por que não 
apostar nos talentos cubaten-
ses de forma efetiva e priori-
tária? Por que não promover 
incentivos fiscais a empresá-
rios dispostos a investir no 

lazer cultural e gastronômico 
de qualidade na cidade? Ges-
tos como esse, aliados a polí-
ticas que priorizem educação, 
saúde e segurança à popula-
ção, incluindo a valorização 
dos profissionais dessas áre-
as, além de garantir ao povo 
condições decentes nas vias 
e iluminação públicas, com 
certeza, ganham mais votos 
para qualquer administração 
e, ainda por cima, de forma 
mais barata, com garantia de 
satisfação e aprovação popu-
lar. 
 E que não fiquemos 
achando que Shopping Cen-
ter e McDonald’s são as solu-
ções de lazer para Cubatão. Já 
chega dessas McOfertas que 
somos obrigados a engolir 
nos últimos anos: Propaganda 
forte, pacote bonito, brinque-
dinho colorido e preço caro 
pra dedéu, enquanto o lanche 
é aquela porcaria murcha e 
sem gosto, bem diferente da 
foto, que todo mundo sabe 
mas come mesmo assim, pois 
na falta do tu, vai tu mesmo 
né...
 E tem gente que ainda 
diz “amo muito tudo isso”.

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e particular de ensino em 
Cubatão. E-mail: matofi68@
hotmail.com 
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“O povo tem que 
ter o direito de 

escolher”

Nei Serra, 
pré-candidato 
a prefeito de 
Cubatão pelo 

PSDB.

FraseLinha Direta

Artigos

Hesitação

Qual a sua McOferta de hoje?

Paulo schiff

Mário torres Filho (*)

No Livro do Desassossego, 
de Fernando Pessoa, há um 
verso sobre a hesitação:

“A vida é a hesitação entre 
uma exclamação e uma in-
terrogação. Na dúvida, há 
um ponto final”.

A definição é tão instigante 

quanto aquela outra, mais 
conhecida, do poeta portu-
guês:

Navegar é preciso, viver 
não é preciso”.

A precisão, neste verso, 
para muitos analistas, deve 
ser entendida como exati-
dão e não como necessida-
de. Para navegar é possível 
estabelecer a rota pelos ins-
trumentos. Os portugueses 
têm tradição de excelência 
nessa arte. E para viver? 

Que instrumento está à dis-
posição além da imprecisa 
experiência do já vivido e 
da mais imprecisa ainda 
intuição do que está por vi-
ver?
 Daí a hesitação. Na-
tural. A exclamação pode vir 
do espanto, da admiração, 

da surpresa, da decepção. 
A interrogação pode vir da 
dificuldade de compreensão 
e da bifurcação do caminho. 
Entre as duas, Fernando 
Pessoa coloca a hesitação.
 A hesitação é com-
panheira natural de quem 
escolhe. Porque a escolha 
implica perdas e ganhos. O 
instinto busca uma opção 
que traga ganhos visíveis 
e perdas desprezíveis. Mas 
quase sempre isso é só uma 
ilusão. Os ganhos muitas 
vezes não são tão notáveis. 
E as perdas, quase sempre, 
consideráveis.
 “Na dúvida, há um 
ponto final” define o grande 
poeta da Língua Portugue-
sa.
 Talvez se refira à 
dúvida que paralisa e não 
permite escolha. Como es-

colher, entre dois filhos, um 
que deva morrer para que 
o outro continue vivendo, 
como teve de fazer a Sofia 
da mais triste de todas as es-
colhas?
 A vida apresenta 
escolhas permanentes. To-
das elas implicando perdas. 
Todas elas significando re-
núncias de todas as outras 
possibilidades.
 A hesitação traduz 
a dificuldade de perder. De 
renunciar.
 E abre espaço para 
discutir prudência e ousa-
dia. Quando a hesitação é 
prolongada, sintoma de pru-
dência exagerada, traz em-
butida o risco da perda da 
oportunidade.
 Há escolhas que 
exigem decisão rápida. Às 
vezes até para salvar a vida 

ou preservar a integridade 
num incidente.
 Hesitação na medi-
da certa… hesitação prolon-
gada…
 Quando existe um 
objetivo mas não existe o 
roteiro para chegar a ele, o 
nome desse roteiro passa a 
ser hesitação, já definiu a fi-
losofia.

(*) Paulo Schiff é 
jornalista, gerente de 
jornalismo da TVB/Band 
Litoral e presidente do 
Conselho Deliberativo 
do Santos FC. E-mail: 
prschiff@uol.com.br 

MORTES NAS ELEIÇÕES

Já ouvi vários comentários di-
zendo que haverá mortes du-
rante as eleições para vereador 
e prefeito desta cidade.
 Numa cidade com um 
histórico triste de políticos as-
sassinados, isso é preocupante 
para aqueles que temem mais 
uma tragédia.
 Mas infelizmente es-
sas mortes já começaram a 
acontecer através das redes 
sociais especificamente pelo 
Facebook.
 O que mais se vê são 
ofensas, ameaças, postagem 
de fotos deselegantes sobre o 
passado de determinado per-
sonagem do cenário político, 
apelidos pejorativos, desenhos 
ofensivos com o objetivo de 
atingir determinada pessoa 
esquecendo que atrás de tudo 
isso há aquele que é ou que um 
dia foi SEU AMIGO.
 Talvez não seja o ami-
go ideal. Certamente esse ami-
go “pisou na bola” com você. 
Mas ele um dia foi SEU AMI-
GO. Isso tudo vai passar. “As 
mortes” irão acontecer nesta 
cidade de quatro em quatro 
anos. Mas eu não quero ma-
tar e não quero morrer, quero 
me divertir com as piadas, as 
frases de otimismo, as pala-
vras de fé das mais variadas 
religiões, dos protestos contra 
o abandono de animais, enfim 
do compartilhar com as boas e 
más notícias que fazem parte 
do nosso dia a dia. 
 O que resta agora é 
rezar para que o quadro triste 
de mortalidade virtual não siga 
adiante. 
 Uma frase criada por 
mim para expressar tudo isso 
que está acontecendo é: 

A PALAVRA RESPEITO 
HÁ MUITO TEMPO FOI 

ESQUECIDA. A PALAVRA 
EDUCAÇÃO FOI BANIDA 
PELA SOCIEDADE. SEM 
AMBAS, CAMINHAMOS 

PARA O FIM DO BEM 
MAIS PRECIOSO DA HU-
MANIDADE: O FIM DO 

PRÓPRIO HOMEM.

Que pena !
Elizabeth Faria
Por e-mail.
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Os parlamentares da Comis-
são Especial de Vereadores 
(CEV) que trata da remoção 
dos bairros Cota e da Água 
Fria pedirão uma audiência 
com a prefeita Márcia Rosa 
(PT) para definir se os mora-
dores da Água Fria poderão 
ou não permanecer na área 
de preservação ambiental. Os 
legisladores da CEV se reu-
niram com uma comissão de 
moradores na manhã desta 
quinta-feira (3/5) na Sala de 
Comissões da Câmara. 
 Estiveram presentes 
os vereadores Geraldo Gue-
des (PR), que preside a co-
missão; Paulo Tito (PT); Se-
verino de Oliveira Melo (PT), 
o Billa; Francisco Leite da 
Silva (PSD), o Bigode; Nêga 
Pieruzi (PT); e Aguinaldo 
Araújo (PDT). 
 O presidente da CEV 
explicou aos moradores que, 
apesar de todas as tentativas 
para resolver a questão da 
permanência das famílias na 
Água Fria, ainda não recebe-
ram nenhum retorno. “Não 
adianta irmos ao governo do 
Estado novamente, se temos 
uma legislação municipal que 
diz que as famílias não podem 
morar na Água Fria. Envia-
mos ofício à Prefeitura pe-
dindo que acrescente ao texto 
da lei que a região é uma área 
habitável, mas não recebemos 
resposta”, disse Geraldo Gue-
des. 
 Os vereadores e mo-
radores comentaram que já fi-
zeram muitas discussões e não 
conseguiram ainda chegar a 
uma conclusão. Eles aguarda-

vam ainda o agendamento de 
uma reunião na Assembleia 
Legislativa, mas também não 
obtiveram retorno do Legisla-
tivo estadual. 
 De acordo com a 
comissão de moradores, há 
na Água Fria 1.386 famílias, 
que somam cerca de cinco 
mil pessoas. Destas, cerca de 
120 famílias foram retiradas 
e transferidas para moradias 
construídas pelo governo do 
Estado. As outras, afirmam os 
moradores, não querem dei-
xar o bairro. 

Histórico
A transferência das famílias 
da Água Fria está prevista no 
decreto n.º 56.272, de 8 de 
outubro de 2012, que cria o 
Jardim Botânico, no Parque 
Serra do Mar. 
 A comissão de vere-

adores de Cubatão já buscou 
diversas alternativas para a 
permanência das famílias no 
local. Já tratou do assunto 
com o secretário de Estado 
de Meio Ambiente, Bruno 
Covas; conversou com repre-
sentantes do Executivo, que 
garantem necessidade de al-
teração na lei estadual; e já fi-
zeram uma Audiência Pública 
na Câmara de Cubatão, com 
a presença do coordenador do 
projeto Serra do Mar, Fernan-
do Chucre. 
 Na ocasião, em agos-
to de 2011, Chucre deixou 
claro que para a permanên-
cia das famílias no bairro da 
Água Fria, um projeto de lei 
teria de ser apresentado na 
Assembleia Legislativa por 
um deputado estadual e apro-
vado por 2/3 dos parlamenta-
res. O projeto permitiria que a 

área utilizada para a constru-
ção do Jardim Botânico fosse 
habitada. 
 Ele afirmou ainda que 
as famílias têm de ser retira-
das não por causa da constru-
ção do parque, mas por uma 
determinação judicial, uma 
vez que ocupam área de pre-
servação ambiental. 
 Os moradores alegam 
que podem continuar na área, 
mesmo com a construção do 
equipamento público. Eles 
garantem, inclusive, que po-
deriam auxiliar na manuten-
ção do parque.

Começou

Parece que começou para va-
ler a disputa eleitoral pela pre-
feitura de Cubatão. E quem 
deu o primeiro chute foi nin-
guém menos que o chefe de 
gabinete da prefeita e um dos 
principais aliados políticos de 
Márcia Rosa/PT, José Carlos 
Ribeiro, que nesta semana fez 
críticas diretas ao PSDB e ao 
candidato escolhido pelo par-
tido, o ex-prefeito Nei Serra.    
    
Retrocesso
Ribeiro criticou abertamente a 
decisão dos tucanos de lançar 
candidato a prefeito alguém 
que, segundo ele, está afastado 
da cidade há mais de dez anos. 
Para ele é um retrocesso ver 
um partido social democrata 
ignorar lideranças locais para 
resgatar um nome do passado 
que está distante há 12 anos.     
    
Articulações
Por outro lado, o chefe de ga-
binete de Márcia Rosa e secre-
tário geral do PT de Cubatão, 
afirmou que o momento ainda 
não é de campanha, mas sim 
de formar alianças com os 
partidos que apóiam a reelei-
ção de Márcia Rosa. E nes-
se sentido, uma das grandes 
incógnitas continua sendo o 
PSB.   
      
Disputa
Experientes observadores po-
líticos de Cubatão entendem 
que reside justamente ai um 
dos maiores incômodos da 
cúpula petista e que possivel-
mente tenham motivado as 
declarações, no mínimo ríspi-
das, de Ribeiro contra a candi-
datura de Nei Serra e a contra 
a decisão do próprio PSDB.    
   
Passou recibo
De acordo com os mesmos 
observadores políticos, o che-
fe de gabinete da prefeita de-
monstra preocupação com re-
lação às articulações iniciadas 
pelo candidato tucano que es-
taria abrindo um amplo leque 
de contatos com importantes 
lideranças políticas da cidade, 
incluindo o PSB, o que pode 
lhe proporcionar uma forte 
coligação com vistas ao pleito 
de outubro.

Nei Serra é forte
Trocando em miúdos: o PT 
não contava com a candidatu-
ra de Nei Serra, que na visão 
de todo mundo que conhece 
a história política da cidade 
é muito bom de campanha. E 
tem mais: quando Nei era o 
prefeito, Cubatão “tinha um 
orçamento mínimo e fazia o 
máximo”, relembram que a 
arrecadação não chegava a R$ 
250 milhões e que hoje Már-
cia Rosa tem à sua disposição 
R$ 1 bilhão e 200 milhões.

Indefinição
Mesmo alegando que os so-
cialistas fazem parte do go-
verno, onde possuem duas 
secretarias, Ribeiro sabe que 
na Câmara a situação é bem 
diferente. Dois vereadores do 
partido, José Roberto Azzo-
line (Alemão)  e Severino 
Tarcício da Silva (Doda) con-
tinuam fazendo oposição a 
Márcia Rosa, enquanto José 
Aparecido dos Santos (Dedi-
nho) mantém uma postura in-
termediária. 

Ligação no Estado
Além disso, existe uma forte 
ligação entre PSB e PSDB a 
nível estadual, já que o pre-
sidente dos socialistas, o de-
putado federal licenciado, 
Márcio França, comanda a 
secretaria de Estado do Tu-
rismo no governo de Geraldo 
Alckmin. Fator que pode ser 
decisivo para o PSB apoiar a 
candidatura de Nei Serra.

A resposta
Por outro lado, as críticas 
disparadas por José Carlos 
Ribeiro contra Nei Serra não 
ficaram sem resposta. O ex-
prefeito rebateu dizendo que a 

atual administração não pode 
tentar apagar tudo o que ele 
fez pela cidade nas três vezes 
em que exerceu o cargo de 
prefeito. “Querem desvalori-
zar a experiência administrati-
va que tenho” afirmou.  

Forasteiro?
Serra foi além e disse que a 
cúpula do PT de Cubatão não 
pode de maneira alguma que-
rer rotulá-lo de forasteiro, por 
ter passado mais de dez anos 
afastado da vida pública da ci-
dade. O ex-prefeito justificou 
afirmando que o atual gover-
no é formado quase que total-
mente por pessoas que não são 
de  Cubatão.

Atendimento
Os servidores públicos estadu-
ais que atuam na Baixada San-
tista poderão em breve passar 
a ser atendidos pelo Hospital 
Municipal Dr. Luiz Camargo 
de Fonseca e Silva, o Hospital 
Modelo. A aproximação entre 
a direção do hospital e o Ia-
mspe, Instituto de Assistência 
Médica ao Servidor Público 
Estadual foi feita pelo vere-
ador José Roberto Azzoline 
(Alemão).   
   
Dificuldades
Segundo Alemão, os servido-
res estaduais enfrentam muitas 
dificuldades com relação ao 
atendimento na área da saúde 
na região. Atualmente, quan-
do precisam de atendimento 
de emergência ou internação 
hospitalar são obrigados a se 
deslocarem para São Paulo.  

Viaduto
Nesta quarta-feira a prefei-
ta Márcia Rosa recebeu em 
seu gabinete, representantes 
do DER, Departamento de 
Estradas de Rodagem, órgão 
vinculado ao governo do Es-
tado. Na pauta o projeto para 
a duplicação do viaduto Ru-
bens Paiva(ex 31 de Março). 
A princípio não houve acordo 
para a realização da obra.

Rejeitado
Segundo informações, a pre-
feita teria discordado da alça 
de acesso ao viaduto, projeta-
da pelo governo estadual. Vale 
recordar que o DER já havia 
apresentado à prefeita outro 
projeto, onde também foram 
apontados defeitos pela chefe 
do executivo de Cubatão. A 
pergunta é: haverá consenso 
sobre a obra um dia? Ou en-
tão: qual a proposta possível 
do atual governo?

Turma do não
Militantes petistas nas redes 
sociais (Orkut, Facebook e 
Twitter) não se cansam de ro-
tular os opositores do governo 
do PT de Márcia Rosa de “tur-
ma do não”, mas cresce a ideia 
de que essa “turma do não” é 
a da própria prefeita, que sem-
pre busca motivos para rejei-
tar os projetos e ações do go-
verno do Estado na cidade, só 
porque ele é do PSDB.

Perguntar não ofende
Quando é que Cubatão vai ter 
um governo municipal mais 
preocupado com a própria ci-
dade ao invés de ficar fazen-
do política partidária com o 
governo do Estado ou com o 
governo Federal?

Política

Na boca do Povo
Edgar Boturão e colaboradores

CEV da Água Fria quer audiência 
com prefeita Márcia Rosa

O vereador Geraldo Guedes 
é o presidente da Comissão 

Especial que trata da remoção 
dos bairros Cota e da Água Fria

Cubatão em primeiro lugar
Raul Christiano

Observatório

Durante a semana li uma maté-
ria publicada no jornal “A Tri-
buna de Santos” sobre a troca 
de farpas pré-eleitorais entre 
o PT e o PSDB cubatenses. 
Na coluna “Boca do Povo” há 
mais detalhes sobre o “estra-
nhamento” do chefe de gabine-
te da prefeita e secretário-geral 
do PT, José Carlos Ribeiro, 
com a escolha do nome do 
ex-prefeito Nei Eduardo Ser-
ra, pelo PSDB, para disputar a 
Prefeitura contra a sua candi-
data a reeleição.
 Dois aspectos cha-
maram a minha atenção nesse 
assunto político-partidário. O 
primeiro, a afirmação de José 
Carlos de que “é triste ver um 
partido socialdemocrata ignorar 
as lideranças locais e resgatar 
um nome do passado”; depois, 
a lembrança de Nei Serra de 
que “eles não podem falar nada 
porque montaram um governo 
quase que totalmente com pes-
soas de fora da Cidade”.
 Não é curioso que um 
dos responsáveis pela articu-
lação do afastamento do vice-
prefeito Arlindo Fagundes, do 
núcleo de comando do governo 
municipal, apareça agora como 
defensor de lideranças políticas 
locais no partido dos outros? E 
não é curioso ouvir de um ex-
prefeito que já governou com a 
maioria dos cubatenses, carim-
bar a marca de governo foras-
teiro em quem sempre defendeu 
Cubatão para os cubatenses?
Tempos mudados e bastan-
te oportunos para colocar em 

pauta a discussão sobre visões 
diferentes de democracia, ad-
ministração pública, eficiência 
e eficácia, responsabilidade 
pública – social e fiscal, ética 
etc. A campanha eleitoral para 
a Prefeitura e para a Câmara de 
Vereadores ainda não começou 
oficialmente (isso só acontece a 
partir de 6 de julho), mas pelo 
andar dos ataques, provocações 
e debates públicos pela impren-
sa e pelas redes sociais, Cuba-
tão pode esclarecer de uma vez 
por todas o quê espera da classe 
política e as suas expectativas 
sobre a melhor utilização de 
um orçamento público vultoso, 
estimado em R$ 1 bilhão e 200 
milhões.
 Ocupar este espaço 
para defender as lideranças 
políticas e partidárias locais 
é como chover no molhado. 
Desde o retorno deste jornal à 
leitura da comunidade cubaten-
se não deixamos de destacar os 
valores pessoais e as lideranças 
forjadas com muito trabalho em 

benefício de todo o município. 
Porém, o pensamento menor de 
algumas pessoas, nos círculos 
de poder ou fora deles, cola-
boram para atrasar Cubatão em 
busca das verdadeiras soluções 
que necessita.
 O governo da prefeita 
Márcia Rosa extrapolou em re-
lação às mudanças de nomes do 
seu secretariado. De igual for-
ma na importação de nomes de 
forasteiros, oriundos de cidades 
governadas pelo PT, principal-
mente do Grande ABC e da 
Região Metropolitana de São 
Paulo. Além disso, nos extratos 
publicados na página de editais 
oficiais do jornal “A Tribuna 
de Santos”, onde a Prefeitura 
expõe os seus atos e contratos, 
pudemos ver um verdadeiro 
carnaval de contratações de 
organizações não governamen-
tais – OSCIPs – de regiões lon-
gínquas da Baixada Santista, 
para a área social, educacional 
e eventos. Sem explicitar mais 
frontalmente a relação de em-

presas prestadoras de serviços 
na maioria dos governos do PT 
e sempre sediadas em outras re-
giões.
 Não vou entrar no 
mérito da escolha do candi-
dato a prefeito do PSDB. Mas 
aproveito essa discussão para 
provocar os meus leitores so-
bre a importância de governar 
só com os cubatenses ou para 
os cubatenses. Na campanha 
eleitoral, que espero seja de 
alto nível político, quero que 
se destaquem as melhores al-
ternativas para resolver pro-
blemas com a infraestrutura da 
cidade, urbanização da Vila dos 
Pescadores e Vila Esperança; 
erradicação das enchentes da 
Vila São José e da Vila Nova; 
melhoria do atendimento nos 
postos de saúde ou policlínicas; 
recuperação das áreas de lazer 
para a população em todos os 
bairros; parceria com os go-
vernos estadual e federal para 
melhorar as condições de segu-
rança da comunidade; melhoria 
da qualificação para o trabalho 
e resgate do campus da Escola 
Politécnica da USP para Cuba-
tão. Esses são os grandes temas 
que importam, sem importar, a 
meu ver, se o candidato vai ser 
a, b ou c.
 Cubatão precisa de 
menos conversa. Cubatão quer 
saber quem pode governar me-
lhor os seus interesses, que são 
os interesses maiores do seu 
povo, que não merece continu-
ar sofrendo, ouvindo discursos 
o tempo inteiro.

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano
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Enquanto perdura a dúvida so-
bre a ligação da ciclovia que a 
Prefeitura construiu na Aveni-
da Henry Borden, com dinhei-
ro repassado pelo governo do 
Estado, o vereador Geraldo 
Guedes/PR quer aproveitar e 
melhorar esse investimento 
com a implantação de uma 
academia ao ar livre junto à ci-
clovia. De acordo com a pro-
posta do vereador, a academia 
beneficiaria os cidadãos que 
querem praticar exercícios 
físicos, além dos pacientes 
da rede pública municipal de 
saúde, que também poderiam 
utilizar os aparelhos para fazer 
fisioterapia.
 O documento deta-
lhando a sua iniciativa foi apro-
vado na sessão da Câmara de 
Vereadores, realizada excep-
cionalmente na quarta-feira, 
por causa do feriado de 1.º de 
Maio na terça. Nessa mesma 
reunião, Geraldo Guedes teve 

aprovado outro requerimen-
to, solicitando a instalação de 
serviços de hemodinâmica em 
Cubatão.
 A monitoração he-
modinâmica é um acompa-
nhamento feito em pacientes 
graves, com a finalidade de re-
conhecer e avaliar as possíveis 
complicações com os dados 
obtidos em exames e análises 
do paciente. Com esse servi-
ço, os pacientes cubatenses 
receberão os cuidados de ma-
neira mais ágil e com terapia 
adequada, prevenindo maiores 
complicações com o seu esta-
do de saúde.

Maioria rejeita pedido 
de informações
Nessa mesma sessão da Câma-
ra o vereador Geraldo Guedes 
teve dois pedidos de informa-
ção rejeitados pelo grupo de 
apoio da prefeita Márcia Rosa/
PT. Com isso, o vereador e “o 

povo cubatense” – segundo 
Guedes – deixam de saber 
se a Prefeitura ainda paga 
aluguel do prédio que foi in-
terditado em 2008 e também 
sobre o valor pago pela pre-
feita pelos serviços de jardi-
nagem da avenida Nove de 
Abril.
 Segundo Geraldo 
Guedes, a “administração 
transparente da professora 
Márcia (Rosa) e do PT exis-
te apenas na propaganda. O 
povo não sabe os detalhes 
de quanto gastam em muitas 
obras e serviços com dinhei-
ro público, dinheiro do povo 
de Cubatão”.

Cubatão está no foco das len-
tes da Produtora Querô Fil-
mes, que vem rodando na ci-
dade, desde a última semana, 
cenas para a minissérie Linha 
de Frente. Em oito episódios, 
a produção dirigida por Nildo 
Ferreira, vai retratar o cotidia-
no de cinco jovens que vivem 
na periferia do litoral paulista. 
Por meio da visão das perso-
nagens, que se revezam como 
protagonistas em cada capí-
tulo, será apresentada uma 
história principal em que o 
telespectador será convidado a 
refletir sobre as atitudes toma-
das na adolescência, que aca-
bam influenciando no futuro.
 Os jovens do Instituto 
Querô estão participando da 
produção da minissérie, de-
sempenhando funções como 
assistente de câmera, locação, 
produção, entre outros.
 As cenas serão ro-
dadas no centro de Cubatão 
e nos bairros Fabril e Cota 
95 – onde a comunidade par-
ticipa, ativamente, da produ-
ção. Uma parte das gravações 

também acontecerá no Centro 
de Santos. Cerca de quarenta 
jovens, de 14 a 25 anos, parti-
cipam como atores. A maioria, 
residentes na própria região. 
O primeiro a protagonizar a 
minissérie será o ator Paulo 
de Tarso, da companhia Teatro 
do Kaos. Paulo irá representar 
Robson, jovem que precisa 
resolver o drama do primeiro 
emprego, enquanto tenta aju-
dar sua irmã mais nova a não 
entrar para um caminho peri-
goso.

Quem é o diretor
Nildo Ferreira, começou no 
audiovisual por meio das Ofi-
cinas Querô, depois de par-
ticipar, como ator, do longa-
metragem Querô, baseado na 
história de Plínio Marcos.
 Através da ONG, di-
rigiu curtas-metragens como o 
filme Aloha, premiado como 
Melhor Documentário em três 
festivais de cinema.  Ele tam-
bém participou da Mostra In-
ternacional de Cinema, onde 
trabalhou no projeto Mundo 

Invisível e, na ocasião, foi 
cinegrafista de diretores reno-
mados como Win Wenders e 
Marco Bechis.

 As gravações da mi-
nissérie terminaram no do-
mingo, dia 28. O projeto está 
em fase de negociação para 
ser veiculado na TV.

Cidade

Segunda-feira sangrenta 
no Jardim Costa e Silva

Jardim Nova 
República recebe 
a tradicional Festa 
da Carne Seca

Flagra do Povo

Querô grava minissérie em Cubatão

No final da noite da última 
segunda-feira, dia 30, o Jar-
dim Costa e Silva foi palco 
de um brutal homicídio du-
plo. Os jovens Renan Alves 
dos Santos, de 20 anos, e Fe-
lipe Henrique Gomes Máxi-
mo, 17, foram mortos a tiros 
por desconhecidos. A Polícia 
está investigando o caso, mas 
ainda não tem pistas sobre o 
autor, ou autores, dos dispa-
ros e o motivo do crime.
 O que foi apurado 
e divulgado até agora é que 

uma das vítimas foi vista 
rondando um dos bares do 
bairro, apontado como pon-
tos de drogas por moradores 
do Jardim Costa e Silva. O 
laudo médico constatou que 
Renan foi atingido por três 
disparos,  morrendo na hora, 
enquanto que Felipe foi duas 
vezes alvejado e ainda che-
gou a ser socorrido pelo Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) e levado 
ao Pronto-Socorro Central de 
Cubatão. No entanto, Felipe 

não suportou os ferimentos e 
faleceu durante a viagem até 
o PS.
 As investigações fi-
caram a cargo do delegado 
Murilo Braz Nascimento, 
que rapidamente compare-
ceu ao local do crime acom-
panhado de peritos crimi-
nais.

Criado pela avó
O jovem Renan, órfão de 
pai e mãe, era criado pela 
avó, que vivia reclamando 

das “más companhias” com 
quem o neto se relacionava 
no bairro. Ele fora diversas 
vezes alertado por parentes 
dos riscos que corria ao andar 
com alguns maus elementos 
da região. Segundo alguns 
parentes, em depoimento à 
polícia, Renan tinha proble-
mas com uso de drogas. Os 
corpos das vítimas foram 
removidos ao InstitutoMé-
dico-Legal (IML) de Santos 
para serem submetidos aos 
exames de praxe.

Programação acontece 
neste domingo, a partir 
das 14h

Neste domingo, dia 6, a 
partir das 14h, a Festa da 
Carne Seca vai agitar o 
Jardim Nova República, 
que completa 27 anos. 
Para animar a festa, a Pre-
feitura de Cubatão pre-
parou uma programação 
com shows, brincadeiras e 
várias opções de pratos da 
culinária nordestina, co-
mercializados pelas barra-
cas localizadas na Avenida 
Deputado Esmeraldo Tar-
quínio.
 A nona edição da 
festa contará com apre-
sentação dos Veteranos do 

Samba, Conexão do Som, 
Chamego e Xodó, Justino 
e Marizete, Forrozão Ba-
lança a Saia e Banda Sa-
borear.

Jardim Nova República 
– O núcleo, que também 
é conhecido como Bolsão 
8, fica às margens da via 
de interligação Anchieta-
Imigrantes pela Baixada 
Santista. A partir de 1985, 
o local começou a receber 
as famílias da extinta Vila 
Parisi. O nome Nova Re-
pública está relacionado 
com a eleição do presiden-
te Tancredo Neves, que 
morreu antes de assumir 
o cargo em 21 de abril de 
1985.

Geraldo Guedes propõe academia ao ar livre

destAque

FestAPolíciA

Na tarde da última quinta-feira, dia 3, a 
reportagem do Povo de Cubatão flagrou um 

poste em condições precárias na Praça Getúlio 
Vargas, no Centro, com cabos e fios expostos.

Enquanto não se resolve 
a questão da ciclovia da 
Henry Borden,  Guedes 

sugere que se faça uma 
academia ao ar livre em 

suas margens.

A produtora filmou cenas 
na Fabril e nos bairros Cota, 

chamando a atenção dos 
cubatenses
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Terreno pertencente à ALL 
apresenta problemas sem 
solução há mais de dois 
anos, como excesso de 
mato e acúmulo de entulho. 
Já instalação de cancelas 
continua indefinida

Antigos problemas já regis-
trados pelo Povo de Cuba-
tão continuam a atormentar 
a população do Jardim Trinta 
e Um de Março junto à linha 
férrea. A área é dividida em lo-
tes demarcados de acordo com 
as casas localizadas à frente. 
Na parte voltada à Avenida 
Monteiro Lobato, predomi-
nam hortas e grama baixa. Já 
no lado que fica para a Aveni-
da Osvaldo Cruz, há árvores 
de grande porte, matagal e até 
trechos isolados por tábuas de 
madeira.
 Este cenário, segundo 
as pessoas ouvidas pela repor-
tagem, tem sido propício para 
o consumo de drogas no final 
da tarde e à noite, sendo os 
usuários, em maioria, adoles-
centes. Além disso, em meio à 
escuridão do local, há o temor 
de que assaltantes e estuprado-
res se escondam para promo-
ver ataques.
 A manutenção daque-
la área, segundo a Prefeitura, 
é inviabilizada por ser de do-
mínio da concessionária do 
sistema ferroviário, a ALL 
(América Latina Logística). 
No entanto, foi informado que 
“em atenção aos munícipes, 
será enviada uma solicitação 

para que a empresa responsá-
vel efetue os serviços neces-
sários, de forma que a popula-
ção tenha a visão necessária e 
maior segurança”.

Outros problemas
As margens da linha férrea 
também sofrem com o acúmu-
lo de entulho devido ao mes-
mo tipo de impasse, no qual 
a Cursan (Companhia Cuba-

tense de Urbanização e Sane-
amento) alega impossibilidade 
de limpeza e roçada pelo fato 
do terreno pertencer à ALL. 
Outro problema persistente no 
local é o acúmulo de água em 
poças, o que pode acarretar 
em proliferação do mosquito 
transmissor da dengue.

Sem solução
A questão do apito dos trens 

durante as madrugadas segue 
sem solução, já que ainda não 
houve acordo ente a Prefeitura 
e a concessionária da linha fér-
rea para a instalação de cance-
las nas avenidas que a cortam, o 
que exigiria a disponibilização 
de operadores para o serviço. 
Agora, a esperança dos mora-
dores está voltada a um projeto 
de “lei do silêncio” que tramita 
na Câmara de Vereadores.

Cidade

Pesquisas revelam que pes-
soas satisfeitas elevam o 
nível de produtividade e de-
sempenham muito melhor 
suas funções. Manter o tra-
balhador motivado, alinhado 
com as metas e objetivos da 
empresa e ciente do seu im-
portante papel no processo 
produtivo, proporciona re-
sultados positivos e amplia 
a vantagem competitiva da 
organização. 
 O direito à participa-
ção nos lucros ou resultados 
está previsto na Constituição 
de 1988, em seu artigo 7º, in-
ciso, XI, e foi regulamenta-
do pela Lei nº 10.101/2000. 
Ressalta-se a PLR é uma fer-
ramenta de gestão que per-
mite uma maior participação 
e empenho dos Empregados 

na produtividade da Empre-
sa, proporciona a atração, 
retenção, motivação e com-
prometimento dos funcio-
nários na busca de melhores 
resultados.

Motivos para implantar o 
PLR:
• Incentivo de cola-
boradores a comprometer-se 
cada vez mais com os objeti-
vos da empresa;
• Gerar melhores re-
sultados organizacionais 
através de parceria entre em-
presa e funcionário;
• Recompensa os co-
laboradores pela superação 
e performance aplicada na 
busca dos resultados organi-
zacionais;
• Isenção de Tributa-

ção (INSS e FGTS);
Dessa forma, as Empresas 
que pretendam implatar o 
Programa PLR devem obser-
var alguns requistos previs-
tos na Legislação vigente: 
• A negociação entre a 
empresa e seus empregados, 
deve ser por comissão esco-
lhida pelas partes, integrada, 
também, por um represen-
tante indicado pelo sindicato 
da respectiva categoria; e/ou 
por convenção ou acordo co-
letivo;
• Do resultado dessa 
negociação deverão cons-
tar regas claras e objetivas 
quanto a fixação dos direi-
tos substantivos e quanto 
a fixação das regras adjeti-
vas, onde deverão constar, 
nas regras, mecanismos de 

aferição das informações 
pertinentes ao cumprimento 
do acordado, tais como, pe-
riodicidade da distribuição; 
período de vigência e prazos 
para revisão do acordo;
• O resultado da ne-
gociação deve ser arquivado 
na entidade sindical dos tra-
balhadores;
• A PLR não pode 
substituir, nem complemen-
tar a remuneração devida a 
qualquer empregado;
• O pagamento não 
poderá ser inferior a um se-
mestre e, no máximo, pago 
em duas vezes no mesmo 
ano;
 Sendo assim, resta 
evidente a importância de se 
desenhar de forma adequa-
da um plano de PLR que, 

respeitando os contornos da 
Legislação e Jurisprudência, 
poderá representar efetivo 
ganho fiscal legítimo à Em-
presa e aos seus Emprega-
dos. 
 Os resultados das 
Empresas que aplicaram o 
programa de participação 
nos lucros ou resultados 

possibilitam a constatação 
de seus efeitos positivos. 
As vantagens verificadas no 
desempenho da empresa re-
ferem-se à maior eficiência, 
maior capacidade de cresci-
mento, maior integração do 
empregado e estímulo à pro-
dutividade.

RAzõES PARA AS EMPRESAS IMPLANtAREM A PLR - PARtICIPAçãO NOS LuCROS E RESuLtADOS

Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

Sistema Anchieta-Imigrantes registra vários acidentes
Acidentes envolvendo cami-
nhões está se tornando uma 
constante nas estradas do 
Sistema Anchieta-Imigran-
tes. Esta semana, dois sinis-
tros atrapalharam a vida de 
quem vive em Cubatão. 
 O primeiro aconte-
ceu no dia 1 de maio, quan-
do uma carreta tombou na 
descida da Serra do Mar pela 

pista sul da Anchieta, na al-
tura do km 47, em Cubatão, 
interditando totalmente a 
via. O acidente aconteceu 
por volta das 15h50 e dei-
xou duas vítimas, que rece-
bem atendimento no local.
 O acidente mais gra-
ve aconteceu na madrugada 
de terça para quarta-feira. 
Um caminhão Scania e um 

conjunto de duas carretas 
tanques carregadas com ál-
cool combustível capotaram 
à 0h40 no Km 46 da Pis-
ta Sul da Via Anchieta. Os 
veículos pegaram fogo, e o 
motorista Marco Antônio 
Andreotti, de 41 anos, mor-
reu carbonizado dentro da 
cabine.
 O local do acidente 

fica na Serra, na altura da 
Cota 400, em Cubatão. O 
veículo pertence à empresa 
Transluma Transportes Ro-
doviários, com sede em Pal-
mares Paulista (SP). A Pista 
Sul (descendente) ficou in-
terditada até por volta das 
6 horas para a realização de 
perícia e de trabalhos de lim-
peza. Bombeiros consegui-

ram debelar as chamas antes 
que elas consumissem todo 
o álcool. O combustível que 
sobrou foi remanejado para 
outra carreta tanque provi-
denciada pela Transluma. 
O corpo do motorista foi 
removido ao Instituto Médi-
co-Legal (IML) de Santos, 
sendo o caso registrado na 
Delegacia de Cubatão.

 Depois, aproxima-
damente às 4 horas, um carro 
capotou e o motorista morreu, 
perto do Km 14 da Anchieta 
Norte, sentido Capital. E, por 
volta das 15h50, uma carreta 
tombou na descida pela pista 
Sul, na altura do km 47, em 
Cubatão, e bloqueou a via. 
Dois feridos foram levados 
ao PS de Cubatão.

Moradores temem por áreas 
escuras à margem da linha férrea

Acidentes nA serrA

As margens da linha férrea sofrem com o acúmulo de 
entulho devido ao mesmo tipo de impasse, no qual 

a Cursan alega impossibilidade de limpeza e roçada 
pelo fato do terreno pertencer à ALL. 
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O QuE VEStIR NuM CASAMENtO?

Quando se aproxima uma festa mais formal 
como um casamento, a ala feminina entra em 
pânico, são muitas as opções de estilo e cores 
para este tipo de evento. Se você é a mãe da 
noiva, a situação complica ainda mais, pois 
tem decisões a tomar como o estilo da festa, 
entre outros inúmeros detalhes do dia mais im-
portante na vida de uma mulher. A cor e o estilo 
dos vestidos usados pelas madrinhas é uma das 
decisões cruciais em um casamento. Dessa for-
ma, vou tentar dar uma pequena ajuda do ponto 
de vista da etiqueta, do que se deve ou não usar 
em um evento dessa natureza.
 Segundo as regras de etiqueta, as ma-
drinhas e convidadas não podem usar trajes 
claros, e em especial o branco, que deve ser 
reservado aos noivos. Tonalidades de pérola, 
marfim e o próprio branco são exclusividades 
da noiva, portanto, para não ofuscá-la em seu 
grande dia, a orientação geral é evitar essas nu-
ances; principalmente se você será madrinha e 
dividir o altar com o casal.
 Abaixo algumas orientações de acordo 
ao estilo do casamento, seja formal o informal, 
casa-mentos de dia ou noite:

Vestido para madrinhas:
Geralmente é a noiva quem decide como as 
madrinhas devem se vestir. É ela quem define 
se o comprimento dos vestidos será curto, lon-
guete ou longo, e se elas deverão usar tonalida-
des fortes ou tons pastel. Definidos a tonalida-
de e o comprimento, escolha um vestido com 
o qual você se sinta linda e confortável, mais 
evite decotes exagerados e fendas enormes, as-
sim como muito brilho e cauda,que é permiti-
da apenas no vestido da noiva. Chapéu apenas 
para casamentos diurnos ao ar livre. Mesmo 
assim, não é obrigatório e é melhor não usar se 
você não se sente confortável com ele.

Trajes para convidados:
-Dia informal: Vestido com estampados deli-
cados, florais discretos, roupas em tons claros, 
tailleur, terninho de cor clara, pantalona, ves-
tido tubinho. Sapatos de salto médio para alto 
e uma carteira ou clutch (carteira pequena), e 
para quem gostar, pode complementar com um 
chapéu, fica sempre elegante. Traje masculino: 
Camisa e calça, com um blazer esportivo.
-Dia formal: Vestido longuete, tailleur, sapato 
estilo escarpin de salto alto, chapéu e luvas op-

cionais. Traje masculino: Terno claro
-Noite informal: Vestido até um palmo acima 
do joelho, sapato estilo escarpin ou Chanel de 
salto alto mais uma carteira. Traje masculino: 
Terno preto 
-Noite formal ou Black-tie: Vestidos compri-
dos, brilho, pedraria, estola de pele (no frio).
Traje masculino: Meio-fraque ou Fraque

 Escolher a roupa certa para um casa-
mento, demonstra  respeito  e educação, tantos 
aos noi-vos quanto a ocasião .Ser sensata  nesse 
momento  é vestir algo que seja  confortável , 
dentro do contexto e não apenas querer chamar 
a atenção  para si mesma. A roupa deve sempre 
combinar com a idade e com o tipo de corpo de 
cada um. Uma dica para lembrar na escolha do 
vestido para um casamento é nunca usar preto 
ou roupa com brilho durante o dia. 
 Os maiores erros das mulheres em ca-
samentos, em primeiro lugar é carregar demais 
na ma-quiagem, e em segundo lugar, usar um 
sapato desconfortável que por ser muito alto, 
você acaba tendo que apelar para aquela”  lem-
brancinha simpática”, um lindo par de havaia-
nas com o nome dos noivos , que aqui entre nós 
deveria ser banida dos casamentos
Aos noivos, 
pensem comigo, 
é o fim da fes-
ta, aquele lindo 
evento, todo tra-
balho que deu a 
escolha do vesti-
do e passar o dia 
inteiro no salão 
de beleza, vai 
por água abaixo 
quando na festa 
você usa a tal 
da “lembranci-
nha”. Não seria 
mais interessan-
te você valorizar 
o seu casa-men-
to, distribuindo 
um gostoso doce 
bem-casado? 
Essa é uma re-
flexão que pro-
ponho a vocês.

e-mail: dariella05@hotmail.com

Projeto
cidadão

O que é voluntariado?

Segundo definição das Nações Unidas, 
“o voluntário é o jovem ou o adulto 
que, devido a seu interesse pessoal e 
ao seu espírito cívico, dedica parte do 
seu tempo, sem remuneração algu-
ma, a diversas formas de atividades, 
organizadas ou não, de bem estar so-
cial, ou outros campos...”
 Em recente estudo realizado 
na Fundação Abrinq pelos Direitos da 
Criança, definiu-se o voluntário como 
ator social e agente de transformação, 
que presta serviços não remunerados 
em benefício da comunidade; doan-
do seu tempo e conhecimentos, rea-
liza um trabalho gerado pela energia 
de seu impulso solidário, atendendo 
tanto às necessidades do próximo ou 
aos imperativos de uma causa, como 
às suas próprias motivações pessoais, 
sejam estas de caráter religioso, cul-
tural, filosófico, político, emocional.
Quando nos referimos ao voluntário 
contemporâneo, engajado, partici-
pante e consciente, diferenciamos 
também o seu grau de comprome-
timento: ações mais permanentes, 
que implicam em maiores compro-
missos, requerem um determinado 
tipo de voluntário, e podem levá-lo 
inclusive a uma “profissionalização 
voluntária”; existem também ações 
pontuais, esporádicas, que mobilizam 
outro perfil de indivíduos.

 Ao analisar os motivos que 
mobilizam em direção ao trabalho 
voluntário, (descritos com maiores 
detalhes a seguir), descobrem-se, 
entre outros, dois componentes fun-
damentais: o de cunho pessoal, a 
doação de tempo e esforço como res-
posta a uma inquietação interior que 
é levada à prática, e o social, a toma-
da de consciência dos problemas ao 
se enfrentar com a realidade, o que 
leva à luta por um ideal ou ao com-
prometimento com uma causa.
 Altruísmo e solidariedade são 
valores morais socialmente constituí-
dos vistos como virtude do indivíduo. 
Do ponto de vista religioso acredita-
se que a prática do bem salva a alma; 
numa perspectiva social e política, 
pressupõe-se que a prática de tais 
valores zelará pela manutenção da 
ordem social e pelo progresso do ho-
mem. A caridade (forte herança cul-
tural e religiosa), reforçada pelo ideal, 
as crenças, os sistemas de valores, e 
o compromisso com determinadas 
causas são componentes vitais do en-
gajamento.
 Não se deve esquecer, con-
tudo, o potencial transformador que 
essas atitudes representam para o 
crescimento interior do próprio indi-
víduo.

fonte: “Trabalho Voluntário” - Móni-
ca Corullón

PRAtIQuE A CIDADANIA: SEJA 
uM VOLuNtÁRIO
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“O poeta é técnico á deriva...
e por claro estigma

reparte o sentimento
no inventário do seu enigma
sem parentes nem convivas.

 
Escrever é uma árdua conjuração:

linhas, léguas, amplitudes,
latifúndio quer cerca o horizonte
e pastagem vocabular de sintaxe
de talo seco e estalo de mátaforas
no rastro das pastas triunfantes

do verbo sobre a síntese
 

no entanto,
o poema ficou redondo
nos tropéis do intimo:

redemoinho
para a mágica de se ler.”

(Leonardo Só)

“Nós poderíamos ser muito melhores se não quiséssemos ser tão bons.”
                                                                  (Sigmund Freud)

CIRCUITO:

** O Teatro do Kaos apresenta 
“A Falecida”- com patrocínio 
do Programa Petrobrás 
Desenvolvimento & Cidadnia 
-  em Praia Grande (Parque 
Leopoldo - em frente ao 
terminal Tude Bastos). Dias 5 e 
6 de maio, com entrada fraca.

** A Banda Sinfônica de 
Cubatão apresenta sua 
Retrospectiva 10 Anos - no 
Bloco cultural, com entrada 
fraca.

** O II Encontro Regional 
de Contadores de Histórias 
acontece em Cubatão nos 
dias 9, 10 e 11 de maio, com 
início sempre às 9 horas e 
seguindo ao longo do dia entre 
o Bloco Cultural e a Biblioteca 
Municipal. Destaque para o 
espetáculo infantil “À Sala do 
Conto”, com Alberes de Barros 
e Débora Carvalho trabalhando 
também oficina. O projeto é 
realizado pelo Programa Ação 
Cultural 2011 (ProAC) - Difusão 
da Literatura no Estado de São 
Paulo e Cooperativa Cultural 
Brasileira.

   A programação conta 
ainda com o grupo Rinascita, 
Carochinhas, Somente Ellas, 
Cia. Beto Fantoches - além dos 
contadores e artistas Nalva 
Leal, Tatyane Felix, Ana Correia, 
Sônia Onuki, Eliana Tavares, 
Sylvia Manzano, Miriam Freitas, 
Tótila Artigas, Cida de Paula, 
Eliana Grecco, entre outros. 

   Maiores informações e 
inscrições na Biblioteca de 
Cubatão ou através dos portais 
www.portaldecubatao.com.br 
e www.bibliotecacubatao.com.
br - ou telefones 33616844 e 
91000218. 

O poeta Marcelo 
Ariel com o 
Secretário de 
Cultura Welington 
Borges e os 
cordelistas Varneci 
Nascimento, 
Aderaldo Luciano 
e Moreira de 
Acopiara.

Flávia e Pedro Henrique - 
no Bistrô.

Dayane, Dyogo e Camilly.

Parabéns ao Sr. 
Aurino, pelos seus 85 
anos - dia 21.

 Ulisses Damacena 
- logo depois 
de comandar 
a moçada do 
Programa BEC.

O poeta Leonardo Só entre os pequenos 
contadores de história da UME Rui Barbosa - 
Matheus, João e Julia.

O repórter e jornalista Goulart de Andrade esteve 
com a moçada do Projeto Com.com no último dia 
26.

O Maestro Marcos 
Sadao Shirakawa - 
depois do concerto 
do Programa BEC.



8 Cubatão, 4 a 10 de maio de 2012

Artes MArciAis

Yasmim de Queiróz conquista dois títulos no Campeonato Brasileiro de Artes Marciais

Cultura, Esporte e Horóscopo

ÁRIES
20/03 a 20/04

Não deixe de participar ativamente das atividades de rotina do seu traba-
lho ou poderá sofrer pressão de superiores. Dedique-se às suas tarefas e 
mostre seu talento em tudo o que faz.

TOURO
21/04 a 20/05

Poderá encontrar alguns obstáculos no trabalho, mas com a ajuda dos 
colegas, poderá superá-los. Dedique-se mais às suas atividades se quiser 
aumentar seus ganhos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Para não receber cobranças, honre com seus compromissos, principal-
mente os profissionais. Nem tudo vai acontecer como gostaria, portanto, 
tenha paciência. 

CÂNCER
21/06 a 22/07

Boa semana para tomar decisões e se reunir com pessoas influentes no 
trabalho. Procure ser mais realista com o que ganha e gasta para não se 
ver em apuros no futuro. 

LEÃO
23/07 a 22/08

Fique de olhos abertos com pessoas mal-intencionadas ou oportunistas. 
Com relação a dinheiro, você terá que se planejar melhor para conquistar 
o que deseja. Aprenda a economizar.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Aproveite a semana para olhar com mais carinho as suas finanças e equi-
librar as contas. Evite fazer dívidas. Deixe um pouco as preocupações de 
lado e procure se divertir mais. 

FONTE: João BiduZODÍACO DO POVO
LIBRA

23/09 a 21/10
Você estará em busca de vantagens profissionais, vá à luta sem medo. 
Como estará esbanjando alto-astral, seu bom humor vai contagiar as pes-
soas ao seu redor. Capriche no visual e faça as mudanças que deseja.

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Tome cuidado com o que fala, pois pode magoar as pessoas sem neces-
sidade. No campo profissional, procure somar forças com pessoas mais 
experientes, mas mantenha sigilo das suas atividades.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Se tem um problema para resolver, não adianta se afobar, o melhor ficar 
só para organizar seus pensamentos, refletir, assim fica mais fácil encon-
trar uma forma prática de resolvê-los.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Poderá conseguir favores e vantagens dos seus chefes e superiores. Cole-
gas mais experientes poderão dar conselhos valiosos, aprenda com eles. 
Procure ficar mais perto dos familiares, mas evite conflitos.

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

Poderá ter o reconhecimento de chefes e superiores por sua dedicação 
ao trabalho, essa é a hora de se beneficiar do contato com pessoas in-
fluentes para melhorar seu salário. 

PEIXES
20/02 a 19/03

Semana favorável para tratar de seus assuntos financeiros e também para 
fazer associações e buscar parcerias. Procure se organizar no trabalho 
para não ser cobrado(a) mais tarde. Intuição em alta.

Interessados têm até hoje 
para participar do evento 
que acontece de 9 a 11 de 
maio

Você gosta de contar e ouvir 
boas histórias? Então não 
pode perder a oportunidade 
de participar do II Encon-
tro Regional de Contadores 
de Histórias, em Cubatão. 
As inscrições para o evento 
foram prorrogadas até a pró-
xima sexta-feira, 4 de maio. 
Podem ser feitas diretamente 
no www.bibliotecacubatao.
blogspot.com ou www.por-
taldecubatao.com.br, pelo 
e-mail bibliotecacubatao@
yahoo.com.br, ligando para 
3361-6844 ou diretamen-
te na Biblioteca de Cuba-
tão que fica na Av. Nove de 
Abril, 1977. Toda a progra-
mação é gratuita.
 No ato da inscrição, 
os participantes devem optar 
pelas oficinas que desejam 
participar. O Encontro acon-
tece de 9 a 11 de maio, com 
atividades no Bloco Cultu-
ral, Biblioteca de Cubatão 
e até em escolas da rede pú-
blica. O objetivo é a capaci-
tação, treinamento e muito 
bate papo sobre as diferen-
tes técnicas de Contação de 
Histórias. “Compreendemos 
que o ato de contar histó-
rias colabora no desenvolvi-
mento de crianças, jovens e 
adultos, pois os mecanismos 
que envolvem a fala, com-
preensão e interação entre o 

contador e o ouvinte se apre-
sentam como formas ricas 
de ampliar conhecimentos”, 
afirma Nalva Leal, organiza-
dora do evento. 
 Este ano, o Encontro 
tem um dia a mais do que em 
2011. Começa de manhã e só 
termina no fim da tarde. Os 
participantes terão à disposi-
ção uma exposição temática 
com livros, fantoches e ou-
tros produtos. O II Encontro 
promete reunir participantes 
de toda a Baixada Santista, 
tornando a cidade mais um 
polo de divulgação da arte 
da Contação.

Programação diversificada 
– A abertura do II Encontro 
Regional de Contadores de 
Histórias acontece dia 9/5 às 
9h, no Bloco Cultural (Pça. 
dos Emancipadores, s/nº). 
Contará com espetáculo do 
Grupo Rinascita de Música 
Antiga, interpretando temas 
da época renascentista, bar-
roca e medieval. Isso, além 
de perfomances de contação 
com o Grupo Carochinhas, 
Tatyane Felix e Grupo An-
dorinhas.
 O espetáculo “Con-
tos da Mata”, da Cia. His-
tórias do Baú, vai ser um 
exemplo de como pode ser 
prazeroso ouvir uma história 
do tempo da vovó. À tarde, o 
projeto “À Sala Conto” traz 
uma oficina voltada para 
professores, escritores e 
profissionais de teatro. Com 

técnicas lúdicas e utilizan-
do obras renomadas como 
Roupa Nova do Imperador 
e Guardadora de Gansos (Ir-
mãos Grimm) e clássicos de 
Monteiro Lobato, a equipe 
trabalha conceitos básicos 
da estruturação da história 
que ajuda no processo de 
criação e construção das his-
tórias. O projeto é realizado 
pelo Programa de Ação Cul-
tural, ProAC – Difusão de 
Literatura no Estado de São 
Paulo e Cooperativa Cultu-
ral Brasileira.
 No dia 10/5 tem 
espetáculo musical com o 
Grupo Somente Ellas e a pa-
lestra “Humanização, hospi-
talidade e ambiência: a arte 
do bem atender”, ministrada 
por Vânia Pereira, Maria 
Helena Sponton e Marcelo 
Cândido. Nesse dia têm iní-
cio das oficinas do Encontro. 
A partir das 13h30, no Bloco 
Cultural, vai ser: “O conta-
dor de histórias e a música”, 
com Sonia Onuki, e “Técni-
cas teatrais na contação de 
histórias e suas aplicações”, 
com Eliana Tavares.
 Neste mesmo dia, na 
Biblioteca Municipal, as ofi-
cinas são: “Contar histórias, 
uma arte sem idade”, com 
Nalva Leal, “Relembranças 
da Infância”, com Sylvia 
Manzano, “Confecção de 
mamulengos”, com Mirian 
Freitas, “Teatro de sombras”, 
com Tótila Ártigas, “Bone-
cas que contam”, com Cida 

de Paula, e “Histórias com 
objetos”, com Eliana Greco.
 Contação de histó-
rias nas escolas - No dia 11/5 
haverá programação simultâ-
nea em diferentes locais. Na 
Biblioteca Municipal será: 
às 9h, espetáculo infantil “À 
sala do conto”, com Alberes 
Barros e Débora Carvalho, 
projeto realizado pelo Pro-
grama de Ação Cultural, 
ProAC – Difusão de Litera-
tura no Estado de São Paulo 
e Cooperativa Cultural Bra-
sileira. Às 10h30, “Teatro de 
Fantoches” com a Cia. Beto 
Fantoches.
 Já no Bloco Cultu-
ral, as atividades têm início 

às 9h30, com a performance 
dos atores Natan Alencar, 
Eliana Tavares e Lúcia Oli-
ver interpretando “O menino 
azul”, de Cecília Meireles. 
Nesse mesmo local, às 10h, 
os contadores de plantão 
saem em caravana e se espa-
lham por escolas e creches 
municipais para encantar a 
criançada com o que apren-
deram. É o projeto “Conte 
outra vez” que levará con-
tação aos alunos da Escola 
Estadual Júlio Conceição, 
na UME Lucy Montoro e na 
UME Estado do Amazonas.
 No período da tarde, 
a programação recomeça às 
13h30, com roda de histórias 

com participação de Nal-
va Leal, Tatyane Felix, Ana 
Correia, Eliana Greco e Tó-
tila Ártigas. Às 15h é a vez 
do espetáculo “Recontando 
histórias do céu e do mar”, 
do Instituto Cultural Vas-
co Carmano, encerrando o 
evento. Outras informações 
e a programação completa 
do evento em www.bibliote-
cacubatao.blogspot.com .

Objetivo é conseguir 
patrocínio para o US Open, 
em julho nos Estados 
Unidos

A jovem lutadora cubatense 
Yasmim de Queiróz, de 15 
anos, foi o principal des-
taque do Kickboxing, na 
12ª edição do Campeonato 
Brasileiro de Artes Mar-
ciais, realizado no sábado, 
28, e domingo, 29, em San-
ta Isabel, no Interior de São 
Paulo. Yasmim conquistou 
os títulos nas modalidades 
Semi contact e na Formas 

com Armas Tradicionais.
 Carlos Cruz, pro-
fessor e técnico de Yas-
mim, ficou satisfeito com 
os resultados obtidos por 
sua atleta que, a seu ver, foi 
melhor do que o esperado. 
“Há cerca de um mês, ve-
nho levando Yasmim em 
seções de fisioterapia para 
se recuperar de uma lesão 
ainda do Sulamericano de 
dezembro de 2011, no Pa-
raguai. Para completar as 
dificuldades a ser superada, 
ela contraiu conjuntivite 
dois dias antes do campeo-

nato”, informou o treinador 
que se disse surpreso com 
o título no semi-contact. 
“Dada à lesão, foi utiliza-
da uma estratégia de contra 
ataque que acabou dando 
certo”, comemorou.
 Cruz falou ainda 
da disputa na modalidade 
Formas com Armas tradi-
cionais na qual foi campeã. 
“Neste caso a dificuldade 
foi devido à alta qualidade 
técnica das adversárias, na 
sua maioria praticantes de 
Kung-Fu e manusear armas 
faz parte da rotina de treino 

delas”, justificou o técnico.

Objetivos – Os bons resul-
tados de Yasmim podem 
ajudar na conquista dos ob-
jetivos impostos para este 
ano, sua participação no 
US Open, em julho nos Es-
tados Unidos. Carlos Cruz 
vem se empenhando pesso-
almente na busca de patro-
cínio para conseguir atingir 
a meta. “Estipulamos como 
meta ainda a convocação 
pela Seleção Brasileira, que 
disputará o Panamericano, 
em dezembro na cidade de 

Foz do Iguaçu, no Paraná”, 
afirma Cruz.
 Para manter o rit-
mo intenso de competição 
Carlos Cruz busca inscre-
vê-la em eventos de vá-
rias Confederações. “Este 
ano ainda teremos cerca 
de sete competições, entre 
elas o Campeonato Paulis-
ta, Campeonato Brasileiro, 
Campeonato Sulamericano 
e Intercontinental”, infor-
mou.

lAzer

Inscrições prorrogadas para o II Encontro 
Regional de Contadores de Histórias

Este ano, o Encontro tem 
um dia a mais do que em 

2011. Começa de manhã e só 
termina no fim da tarde. 

Yasmin de Queiroz
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Depois de quase três meses 
de jogos e mais jogos sem 
o mínimo interesse, até 
porque já se sabia que pelo 
menos os quatro grandes se 
classificariam para a fase 
final, o Campeonato Pau-
lista está chegando ao fim. 
Com certeza, pelo menos  
a Federação Paulista de 
Futebol esperava que a de-
cisão envolvesse dois dos 
principais clubes do Estado 
de são Paulo.
 Os protagonistas, 
entre os quatro, pouco  im-
portavam, era fundamental 
apenas que o título, em duas 
partidas, fosse disputado en-
tre os que, em tese, são os 
melhores de São Paulo. Na 
prática isso significaria gran-
des rendas, provavelmente 
com ingressos majorados, 
mais audiência das emisso-
ras de rádio e TV e até mais 
publicidade. Em síntese, 
mais dinheiro para todos, fa-
zendo a alegria geral.
 Por ironia, porém, 
nem Palmeiras e nem prin-

cipalmente Corinthians, a 
maior atração da televisão 
brasileira. Quem vive o fu-
tebol por dentro sabe bem  
que o time do Parque São 
Jorge é sempre prioridade, 
na medida em que a audi-
ência é única, muito além 
dos demais.
 O Palmeiras perdeu 
para o Guarani, em Campi-
nas, por 3 a 2, e o Corin-
thians, apesar de ter um 
bom time e muito equili-
brado entre os três setores, 
foi eliminado pela Ponte 
Preta em pleno Pacaembu, 
pelo mesmo placar.
 A eliminação do 
Corinthians, num primeiro 
momento, é consequência 
do regulamento, que até  a 
decisão prevê apenas um 
jogo. Com certeza, se jogar 
10 vezes  contra a Ponte 
Preta, o time de Tite deve 
ganhar pelo menos oito, tão 
grande é a diferença técni-
ca. Porém, há o dia em que 
o touro levanta o toureiro, 
para desespero dos que 

consideram a tourada, ou 
uma corrida de touros, uma 
festa  em que o resultado 
tem que ser apenas a morte 
do animal. 
 Essa figura do “dia 
do touro” foi a única expli-
cação que me convenceu 
para justificar a derrota da 
Seleção Brasileira na Es-
panha, na Copa do Mundo 
de 82, quando o mágico 
time de Telê Santana, por 
coincidência, foi eliminado 
pela combalida Itália por 2 
a 3, com três gols de Paolo 
Rossi.
 O mínimo que se 
pode esperar é que, para 
2013, os clubes repensem a 
forma de disputa do Cam-
peonato Paulista. Gostem 
ou não, o mais justo é o 
sistema de pontos corridos. 
É campeão o time que, ao 
final da competição,  somar 
o maior número de pontos. 
Como felizmente ocorre 
hoje no Campeonato Brasi-
leiro.
 Bem, surpresas à 

parte, os finalistas são San-
tos e Guarani. É óbvio que 
o Santos, que eliminou o 
São Paulo,  é favorito, a 
diferença técnica é nítida, 
assim com a tradição e a 
história, fatores que sem-
pre pesam muito. Mas, 
até pelo que ocorreu com 
Corinthians e Palmeiras, é 
bom que o Santos  tenha a 
humildade de um grande 
campeão.
 Ao contrário do 
que se esperava, ao invés 
de um jogo em Campinas e 
outro na Vila, os dois con-
frontos serão no Morumbi, 
a pretexto de privilegiar a 
segurança e conforto dos 
torcedores. Pura balela, a 
razão é dinheiro, nada além 
disso.
 Neymar, inegavel-
mente, pode fazer a dife-
rença, assim como Paulo 
Henrique Ganso. Mas o 
futebol, é mesmo impre-
visível. Ou se preferirem: 
é bom sempre ter cuidado 
com o touro.

O DIA DO tOuRO

kArAtê

hiPisMo Futebol

ciclisMo

Fortes chuvas não 
impediram bom 
desempenho da amazona 
cubatense

Montando o cavalo QH 
Norway, a amazona cuba-
tense Giovanna Lara de 
Freitas, de 11 anos, foi um 
dos destaques do Campe-
onato Paulista Mini mirim 
de Hipismo, realizado no 
último final de semana no 
Haras Manoel Leão, em 
Ribeirão Preto, castigada 
por fortes chuvas durante as 
provas. 
 Giovanna zerou 
nas cinco pistas disputadas 
na altura de 1,00 metros, 
conquistando o direito de 

disputar a prova do desem-
pate com outros seis con-
juntos. No desempate Gio-
vanna fez seu percurso no 
tempo de 48,25 segundos, o 
que lhe garantiu o 3º lugar 
na competição, que reuniu 
os principais cavaleiros e 
amazonas da categoria, do 
Estado. 
 O próximo desafio 
será o Concurso de Salto 
CSN Derby, a ser realiza-
do entre os dias 17 e 20 de 
maio, no Clube Hípico San-
to Amaro, em São Paulo. A 
jovem amazona é apoiada 
pela Prefeitura de Cubatão, 
Colégio Liceu São Paulo 
e Kuhlmann Surveyors & 
Consultants.

Campanha cubatense foi de três 
empates e uma derrota 

Em sua última participação na 
fase regional dos Jogos Abertos 
da Juventude, para atletas com 
idade até 18 anos, a seleção de 
Cubatão empatou em 2 x 2 contra 
Santos no sábado, dia 28, no CT 
Meninos da Vila, em Santos. Em 
sua melhor apresentação na com-
petição, o time cubatense fez 1 x 
0. Santos, através de um pênalti 
duvidoso empatou, e ainda no 1º 
tempo, Cubatão fez 2 x 1.
 O 2º tempo começou, 
com equilíbrio, mas o time cuba-
tense teve seu zagueiro expulso, 
o que facilitou as coisas para a 
equipe adversária, que chegou ao 
empate. O resultado confirmou 
a classificação santista para a 
próxima fase da competição. Na 
preliminar, Guarujá venceu Praia 
Grande, por 1 x 0.
 A equipe de Cubatão for-

mou com Christian, Matheus, Ju-
arez, Magno, Pablo, Willington, 
Kaio, Alex, Marcus Vinicius, Kai-
que, Uereque, Rodolfo, Daniel, 
Pedro, Juan, Ruan, Caio, Alefi e 
Ugo, e treinador Edinho. O grupo 
é coordenado por José Donizeth 
que acredita já existir uma boa 
base para os Jogos Regionais a 
serem realizados em julho. “Com 
certeza, com apoio vamos fazer 
um belo papel e quem sabe, nos 
classificar para os Jogos Abertos 
do Interior”, previu.

Resultados – A fase regional dos 
Jogos Abertos da Juventude apre-
sentou os seguintes resultados: 
Guarujá 1 x 1 Praia Grande; Santos 
0 x 0 São Vicente; Santos 8 x 0 Praia 
Grande; Cubatão 3 x 3 Guarujá; 
São Vicente 0 x 1 Guarujá; Cubatão 
1 x 2 Praia Grande; Guarujá 0 x 1 
Santos; Cubatão 3 x 3 São Vicente; 
São Vicente 1 x 0 Praia Grande; e 
Cubatão 2 x 2 Santos.

Biker cubatense pode 
chegar ao título na 3ª 
e última etapa prevista 
para julho

O biker cubatense Fer-
nando Fabrício (Semes 
Cubatão/Terravan/Bra-
sa Bike/Mundo Ciclista/
Moon Bikers) conquis-
tou excelente resultado 
na 2ª Etapa da Copa 
Endurance de Moun-
tain Bike, realizada 
neste domingo, dia 29, 
na cidade de Morunga-
ba, Interior do Estado. 
Fernando completou os 
30 km de prova em 1 
hora, 29 minutos e oito 
segundos, que valeu o 
2º lugar na categoria 
Elite Sport, atrás apenas 
do atleta da cidade de 
Pedreira, Paulo André 
Soares, que comple-
tou o percurso com 28 
segundos à frente do 
cubatense.
 A prova reuniu 
cerca de 500 competi-

dores de várias regiões, 
que tiveram pela frente 
uma pista bem dura, de-
vido a chuva que caiu na 
cidade, “proporcionan-
do muita lama e longas 
subidas escorregadias 
para a alegria de quem 
gosta de grandes desa-
fios na modalidade”, 
comentou o satisfeito 
Fernando, que ficou em 
15º lugar no geral.
 Fernando dedi-
cou o resultado obtido à 
Semes pelo apoio que 
vem recebendo assim 
como aos patrocinado-
res e também ao mecâ-
nico Isaque, “que cuida 
bem da bike, deixando 
ela impecável para as 
provas”, elogiou o biker 
que diz estar treinando 
forte todos os dias para 
cumprir seu objetivo 
pessoal de ficar entre os 
cinco primeiros coloca-
dos no ranking nacional 
da categoria.

Santos e Nascimento 
classificados para a 
seleção brasileira

A carateca Cláudia Ka-
nashiro, da equipe Unidos/
Semes, ganhou três meda-
lhas de ouro no Campeona-
to Sulamericano da Goju-
Ryu, realizado nos dias 28 
e 29 de abril, em Foz do 
Iguaçu, no Paraná. Esta foi 
apenas uma das importan-
tes conquistas obtidas pelo 
caratê cubatense no último 
final de semana.
 As medalhas conquista-
das por Cláudia foram nas moda-
lidades kata individual, bunkai e 
no kata open. Na mesma compe-
tição, o atleta Luciano Moreira 
da Silva, do projeto Karate para 
Todos, ficou em 4º lugar no ku-

mitê, na categoria abaixo de 84 
quilos.
 Já os jovens atletas Davi 
Santana Santos e Tiago Ferreira 
Nascimento, que participaram 
da Seletiva Nacional de Karate 
para o Campeonato Sulameri-
cano, foram classificados para a 

Seleção Brasileira da categoria 
menores. Eles disputarão o sula-
mericano de 20 a 25 de junho, 
em Lima, no Peru.
 Visando os Jogos Re-
gionais de julho, a seleção 
cubatense realizou treinamento 
especial no domingo, dia 29. O 

destaque foi a presença do treina-
dor da Seleção Paulista e árbitro 
da CBK, sensei Carlos Magno, 
que atendeu a convite formula-
do pelo treinador cubatense Luís 
Antonio Alexandre dos Santos.

Giovanna Lara de 
Freitas fica em 3º 
lugar no Paulista Mini 
mirim disputado em 
Ribeirão Preto

Com um jogador a menos 
seleção de Cubatão empata 
com Santos pelos Jogos da 
Juventude

Fernando Fabrício fica 
em 2º lugar na Copa 
Endurance de Mountain 
Bike pela categoria Elite

Claudia Kanashiro conquista três medalhas 
de ouro no sulamericano de caratê
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Equipe Unidos-Semes

O Guarani, do zagueiro Domingos, é o touro a ser batido pelo 
Santos na final do Paulistão 2012




